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(...) 

Self e Narrativa 

Para Bruner (1997), os seres humanos constroem significado a partir dos sistemas 
simbólicos já dados na cultura. Estes sistemas simbólicos constituem uma espécie 
de kit de ferramentas que os homens utilizam para construir suas representações do 
mundo. A narrativa é uma dessas ferramentas: "filosoficamente falando, meu ponto de 
vista em relação à narrativa é construtivista – uma visão que tem como premissa que a 
principal função da mente é a construção do mundo, quer seja através das ciências ou 
das artes" (Bruner, 1987, p. 11). A ideia da narrativa como ferramenta na construção da 
representação do mundo parte da concepção de Kant (1781/1985) de que, enquanto o 
espaço é a forma de nossa experiência exterior, o tempo é a forma de nossa experiência 
interior. Além de Kant, Bruner toma Ricoeur (1994), quem propõe que a representação 
humana do tempo só pode se dar na forma de uma narrativa. A partir daí, Bruner (1987) 
irá postular duas teses. 

A primeira tese é a seguinte: nós não temos outra maneira de descrever o tempo vivido 
a não ser na forma de uma narrativa. . . . Minha segunda tese é a de que a mimesis 
entre o que chamamos de vida e a narrativa é uma via de mão dupla: isto é, assim como 
a arte imita a vida, no sentido de Aristóteles, assim, como propõe Oscar Wilde, a vida 
imita a arte. Narrativa imita a vida, vida imita a narrativa. Vida, neste sentido, é o mesmo 
tipo de construção da imaginação humana do que a narrativa. Ela é construída pelos 
seres humanos a partir de um raciocínio ativo, através do mesmo tipo de raciocínio a 
partir do qual nós construímos as narrativas. (Bruner, 1987, pp. 12-13) 



A representação de nossa experiência de vida é, portanto, uma narrativa, e nós 
utilizamos a narrativa como uma ferramenta, a fim de organizar nosso contato com o 
mundo em termos de uma experiência inteligível. 

O coração do meu argumento é o seguinte: eventualmente os processos linguísticos e 
cognitivos moldados culturalmente que guiam a autoprodução das narrativas de vida 
assumem o poder de estruturar a experiência perceptiva, de organizar a memória, de 
segmentar ou unir os diversos eventos de uma vida. No final, nós nos tornamos as 
narrativas autobiográficas através das quais nós contamos nossas vidas. E dado à 
conformação cultural a qual eu referi, nós também nos tornamos variantes das formas 
culturais canônicas. (Bruner, 1987, p. 15) 

(...) o indivíduo constrói narrativas sobre si mesmo a partir de narrativas culturalmente 
dadas: tragédias, comédias, novelas, romances ou bildungsroman, nas quais ele 
assume o lugar de protagonista em um processo de autoconstrução. Essas narrativas 
possuem, portanto, uma função organizadora do self. A vida também imita a arte. 

(...) 

A Personalidade é Construída Históricamente: Narrativas de Vida e Identidade 
Narrativa 

(...)  

McAdams (1985, 2001) toma como ponto de partida a proposição de Erikson (1968) de 
que o desenvolvimento de uma história de vida é um marco no processo de aquisição 
de uma identidade psicossocial madura. A adolescência seria o momento do 
desenvolvimento humano no qual convergem as habilidades cognitivas construídas ao 
longo da infância para produzir uma narrativa autobiográfica coerente (Fivush, 2008; 
Fivush & Baker-Ward, 2005; Fivush & Buckner, 1998; Fivush & Haden, 2003) e as 
demandas socioculturais para um posicionamento dentro da sociedade (Erikson, 1968; 
Habermas, 2007; Habermas & Bluck, 2000), as quais culminam na necessidade e na 
possibilidade de construção de uma identidade socioculturalmente situada. Segundo 
McAdams (1985, 2001) essa identidade organiza-se na forma de uma história de vida. 
Na adolescência as pessoas, em nossa sociedade moderna, iniciam um processo de 
revisão do passado, compreensão do presente e planificação do futuro a partir da 
elaboração de narrativas autobiográficas, as quais têm uma função de construir um 
mínimo de unidade e propósito a suas próprias vidas e ao mundo. As histórias de vida 
são coconstruídas com as pessoas que a cercam, bem como com o contexto 
sociocultural no qual elas vivem. Essas histórias situadas, para utilizar o termo cunhado 
por McLean, Pasupathi e Pals (2007), são não apenas o que constroem e mantêm, mas 
também a própria forma da identidade de seu autor. Tais narrativas têm a função de 
construir uma configuração integrativa do self no mundo adulto. Elas têm a capacidade 
de integrar diacronicamente os diferentes episódios e situações de vida vividas ao longo 
dos anos em histórias carregadas de sentido. Elas têm também a capacidade de 
organizar as crenças e posicionamentos diante da vida em termos de um processo de 
mudança e transformação: antes pensava e agia de tal modo, enquanto que hoje penso 
e ajo diferente. As histórias de vida têm também uma função de integração sincrônica, 
organizando os diferentes papéis sociais, as diversas formas de relacionamento, os 
sentimentos e pensamentos, de maneira que eles possam ser vistos e entendidos como 
partes da mesma configuração do self. 

Segundo o modelo de McAdams (1985, 2001) a identidade não pode ser vista como 
sinônimo de self, self-conceptou "como aquele que eu sou", mas como uma qualidade 



particular a partir da qual as pessoas entendem a si próprias ou como uma maneira 
através da qual o self pode ser organizado ou configurado. 

Na medida em que o autoentendimento de uma pessoa está integrado sincronicamente 
e diacronicamente, de modo que ela possa se situar de maneira significativa em algum 
nicho psicossocial e possa prover sua vida com algum grau de unidade e propósito, esta 
pessoa tem identidade. (McAdams, 2001, p. 102) 

Identidade não é, portanto, algo que emerge na adolescência de maneira acabada, mas 
está sempre sendo construída e reconstruída. Ela pode ser entendida como uma 
narrativa aberta, nunca totalmente concluída, ou como uma antologia de histórias mais 
ou menos integradas e coerentes acerca da vida de uma pessoa. O caráter distintivo 
dessas narrativas é sua tendência à unidade e à coerência. 

Segundo McAdams (2001) a identidade não é uma aquisição pessoal, mas um trabalho 
junto e dentro da cultura. As histórias de vida são textos psicossociais coconstruídos 
pelo indivíduo e pela cultura, a partir da qual ele retira um sentido para sua própria vida. 
As histórias de vida refletem os valores e as normas das sociedades dentro das quais 
elas foram construídas (Fivush, 2008; McLean et al., 2007; Pasupathi, 2001). Por outro 
lado, a cultura provê um menu de modelos a partir dos quais as histórias de vida e a 
identidade são construídas (Adler & McAdams, 2007; Fivush, 2008; Habermas, 2007). 
Fivush (2008) propõe que embora as narrativas dos eventos passados forneçam os 
tijolos para a construção da história de vida, a qual organiza esses eventos de maneira 
que eles possam ser avaliados e compreendidos, a forma das narrativas é culturalmente 
construída. Em primeiro lugar, as culturas definem o modelo de vida, quer na forma 
de life scripts (Bernsten & Rubin, 2004) ou de biografias culturalmente canônicas 
(Habermas & Bluck, 2000). As culturas definem os períodos do desenvolvimento 
humano, tais como infância, maturidade, velhice em termos dos eventos apropriados a 
cada um deles: educação, casamento, gravidez, etc. Esses scripts são atuados e 
incorporados pelas pessoas em atividades culturalmente mediadas, como a escola ou 
o trabalho (Fivush, 2008). 

Exemplos desses modelos são apresentados por Delory-Momberger (2004) e McAdams 
(2006). McAdams observou uma progressão típica de episódios em narrativas 
culturalmente situadas, as quais ele definiu como redemptive self. Trata-se de um 
modelo narrativo tipicamente norte-americano encontrado desde as autobiografias 
puritanas até os filmes de Hollywood, nas quais um inocente protagonista dotado com 
convicções simples, porém fortes, enfrenta um mundo perigoso, vencendo desafios e 
adversidades com o objetivo de redimir a si mesmo e ao mundo. Em consonância com 
McAdams, Delory-Momberger mostra, a partir dos trabalhos de Sennett (2000), a 
ocorrência de uma mudança na forma das autobiografias dos norte-americanos desde 
1970 até os dias de hoje. Enquanto na década de setenta as autobiografias possuíam 
uma linearidade orientada por uma trajetória profissional dentro de uma empresa ou 
instituição, hoje se modificaram, tornando-se muito mais fragmentárias. Segundo a 
autora, o processo de subjetivação que caracteriza a sociedade individualizada 
contemporânea se traduz por uma cultura heroica do sujeito, que atribui a cada um a 
responsabilidade pela construção de seu próprio percurso, tanto profissional como 
pessoal ou de sua própria identidade. "Cada indivíduo deve, no seu trabalho, lazer ou 
vida afetiva se comportar como um verdadeiro profissional de sua própria performance" 
(p. 4), de maneira que é exigido que ele se torne um empresário de si mesmo. 

(...) Na história de vida encontram-se reunidos tanto os traços disposicionais e as 
características de adaptação, como os eventos singulares à trajetória de vida do sujeito 
e a história sociocultural na qual ele está inserido. Seguindo os passos de Giddens 



(1991) e de Tomkins (1979), McAdams propõe que a história de vida passe a ser 
entendida como a própria identidade da pessoa. A identidade não será, portanto 
encontrada no comportamento, mas na narração da própria vida. Tal narrativa pode ser 
analisada em termos dos cenários, temas, ações, intriga, personagens, imagos, 
tonalidade emocional, complexidade de estrutura entre outras possibilidades. 

 (...) 

História e linguagem são dois elementos fundamentais à construção narrativa da 
identidade. É através da narrativa que o sujeito dá significado a sua história e planeja 
suas ações futuras. A identidade, como espaço de construção do sujeito psicológico 
parece ser um lócus privilegiado onde podemos observar o funcionamento do 
paradigma narrativo em termos de negociação de significados entre os acontecimentos 
históricos/biográficos e o modo como o sujeito os significa. A introdução da noção 
vygotskyana de processo articulada em uma perspectiva histórica, na qual o fenômeno 
psicológico só pode ser compreendido a partir de seu processo de construção histórica, 
pode ser aplicada à perspectiva da construção relacional da identidade narrativa 
(Botella, 2007) ou do self narrativo (Gergen & Warhuus, 2007) na investigação da 
relação entre realidade e linguagem, tal como problematizada pelo paradigma narrativo 
(Gonçalves & Gonçalves, 2007). Nesta perspectiva, cada processo tem de ser visto de 
forma individualizada, no sentido de que cada sujeito ocupa determinadas posições 
históricas ou desempenha determinados papéis ao longo de sua história, os quais se 
organizam em um processo de desenvolvimento que delimita o campo interpretativo de 
seu entendimento e define a sua versão narrativa da história de vida. Essa dialética 
entre indivíduo e contexto historicamente situado parece ser fundamental para a 
compreensão de como o sujeito constrói significados a partir da realidade vivida, 
principalmente se tivermos em consideração que essa construção se dá no 
entrelaçamento de diferentes posições do self em diferentes cenários e em uma 
antologia de histórias de vida que se complementam na organização de uma identidade. 
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